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RESUMO
Analisam-se um policultivo de tambaqui, Colos-

soma macropomum Cuvier, 1818; carpa espelho,
Cyprinus carpio L., 1758 vr. specularis, e macho da
tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766), con-
sorciados com marreco de Pequim, Anas
platyrhynchus L. Os peixes foram estocados nas den-
sidades de 2.500/ha, caracídeo e ciprinídeo, e 5.000/ha,
ciclídeo, total de 10.000 indivíduos/ha. Utilizaram-se 4
marrecos (667/ha). A pesquisa foi realizada em vivei-
ro, com 60m2 de área inundada, profundidade média
d~ 0,80m (mínima de 0,60m e máxima de 1,00m),
localizado no Centro de Pesquisas Ictiológicas "Ro-
dolpho yon Ihering" (Pentecoste, Ceará, Brasil), perío-
do de janeiro a junho de 1990. No início do cultivo os
peixes pesaram, em média, 12,0; 27,3 e 7,3g, respec-
tivamente, tambaqui, carpa espelho e tilápia; os mar-
recos 323,7g. Estes foram alimentados com ração co-
mercial ("Fri-Ribe"), fornecida em duas refeições, pela
manhã bem cedo e no final da tarde, sendo que nos
dois últimos meses aquela foi misturada com milho,
Zea mays L., em partes iguais. Mensalmente, realiza-
ram-se amostragens dos peixes, abrangendo 50% dos
indivíduos de cada espécie, os quais foram medidos
(comprimento total) e pesados. No final, obteve-se os
seguintes resultados: (a) comprimento total médio: tam-
baqui 35,Ocm, carpa espelho 29,4cm e tilápia 24,Ocm;
(b) peso médio: tambaqui 633,3g, carpa espelho 430,00
e tilápia do Nilo 246,6g; (c) peso médio do marreco
3,055g; (d) biomassa final: peixes 23,35kg, marrecos
12,22kg e total (peixes + marrecos) 35,57kg; (e) pro-
dutividade: peixes 3.891, 7kgiha/6 meses, marrecos
2.036,7kgiha/6 meses e total 5.928,4kg/ha/6 meses,
equivalente a 11.856,8kg/ha/ano: e (f) taxa de sobre-
vivência de 100% para peixes e marreco
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SUMMARY
An essay to evaluate lhe potential 01 three

Ireshwaterlishes (tambaqui, Colossoma macropomum
Cuvier, 1818; mirrar carp, Cyprinus carpio L., 1758
vr. specularis, and male Nile tilapia, Oreochromis
niloticus L., 1766) in policulture, associated with Pekin
duck, Anas platyrhynchus L., was carried out at lhe
DNOCS Icthyological Research Center "Rodolpho von

Ihering"~Pentecoste, Ceará, Brazil). Fishes were stocked
in 60m earthen pond, in lhe density 01 10,000/ha
(2,500 tambaqui + 2,500 mirrar carp + 5,000 male Nile
tilapia). The stocking density for Pekin duck was 667
per hectare of lhe lishculture pondo They were led a
commercial pelleted chicken ration. Monthly 500;0 01
lhe lishes 01 each species and ali Pekin ducks were
sampled. At lhe end 01 lhe research lhe results were:
(a) average length: tambaqui 35.0cm, mirrar carp 29.4cm
and male Nile tilapia 24.0cm; (b) average weight:
tambaqui 633.3g, mirrar carp 430.0g and male Nile
tilapia 246.6g; (c) average weight 01 lhe Pekin duck
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12.22kg; (e) productivity (Iish + duck) 5,928.4kg/ha/6
months; and (I) survival rales 01 100% for fishes and
Pekin duck.
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SILVA et alii7 referem-se a origem, im-
portância, aspectos biológicos e introdução
de Cyprinus carpio L., 1758 em nosso País,
destacando a variedade espelho como das
mais viáveis para nossos cultivos.

GOULDING4 e WOYNAROVICH10 fi-
zeram considerações sobre origem, impor-
tância e aspectos biológicos do tambaqui.
O mesmo foi feito por SILVA et alii8, que
ainda se reportaram sobre a introdução des-
te caracídeo no Nordeste brasileiro, com o
translado de 74 alevinos de Iquitos, Peru,
para o Centro de Pesquisas Ictiológicas "Ro-
dolpho von Ihering" (Pentecoste, Ceará, Bra-
sil), pertencente ao Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as Secas (DNOCS).

Considerações sobre origem, importân-
cia, aspectos biológicos e introdução da ti-
lápia do Nilo em nosso País podem ser
encontradas em LOVSHIN et alii5 e FREI-
TAS et alii3.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizadO no Centro

de Pesquisas Ictiológicas "Rodolfo Von Ihe-
ring, na cidade de Pentecoste, situada a
39015' de longitude Oeste e 03045' de lati-
tude Sul. A temperatura média anual é de
26,SoC, máxima de 34,00C e a mínima de

22,00C.
Utilizou-se viveiro escavado no terreno

natural, com área inundada de 60m2, pro-
fundidade média de O,SOm, máxima de 1,00m
e mínima de 0,60m. Inicialmente, ele foi
esvaziado, limpo e cheio com água até seu
nível máximo de repleção. Numa de suas
testas foi construí do abrigo (madeira rústi-
ca coberta com palhas d~ coqueiro, Cocos
nucifera L.) para os marrecos. Em torno
do viveiro ergueu-se cercado de tela de
náilon, escorada em barrotes de madeira,
com 0,50m de altura, evitando':se fuga das

aves.
Após isso, estocou-se o viveiro com 15

exemplares de tambaqui (2.500/ha), 15 de
carpa espelho (2.500/ha) e 30 de macho
da tilápia do Nilo (5.000/ha), total de 60
peixes (10.000/ha). No momento da esto-
cagem, os indivíduos foram medidos (com-

INTRODUÇÃO
A consorciação peixe/marreco traz mui-

tas vantagens, pois a ave retira do meio
ambiente alimentos valiosos (moluscos, ver-
mes, insetos, sementes e outros). As so-
bras da ração fornecida aos marrecos caem
na água do viveiro e os peixes as aprovei-
tam, como, também, os dejetos daqueles
fertilizam a água do viveiro, aumentando
sua produtividade, tornando-o ambiente fa-
vorável à produção dos peixes (BODIS et
alii1 ).

Na consorciação marreco e peixe a pro-
dutividade pode alcançar 6,8 t/ha/ano, para
a ave abatida, 5,1 t/ha/ano, para o peixe,
totalizando 11,9 t de carne/ha/ano (BODIS
et alii1). Neste empreendimento, as instala-
ções dos marrecos são geralmente rústi-
cas, resultando baixo custo de manuten-
ção. As aves criadas na água apresentam
aspecto mais saudável, exibindo sempre as
penas limpas e 1evemente úmidas, inclusi-
ve onde se fixa na carne, tornando suave
sua retirada durante o abate (WOYNARO-
VICH10).

Do exposto, e devido ao apetite e de-
senvolvimento uniforme da criação de mar-
reco em viveiro de piscicultura, esta ativi-
dade é praticada em vários países euro-
peus e asiáticos, tendo sido recentemente
introduzida no Brasil, em termos comerciais.

Nesta pesquisa, usou-se a consorcia-
ção do marreco de Pequim, Anas
platyrhynchus L., com o policultivo de tam-
baqui, Colossoma macropomum Cuvier,
1818; carpa espelho, Cyprinus carpio L.,
1758 vr. specularis, e macho da tilápia do
Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766).

BODIS et alii1 afirmam que aquela ave
tem sido indicada como a ideal para a con-
sorciação com peixes; acrescentam que o
movimento dos marrecos dentro do viveiro
faz ondular a superfície da água, propor-
cionando sua maior oxigenação. Estes au-
tores referem-se, ainda, a origem, impor-
tância e introdução do Anas platyrhynchus
no Brasil.

ECHEVERRA et alii2 enfatizaram as van-
tagens do policultivo na piscicultura, advin-
das do aproveitamento de distintos alimen-
tos naturais do viveiro.
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FIGURA 1
Curvas de crescimento em comprimento (a) e peso (b) e de biomassa (c), obtidas no policultivo
de tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818; caspa espelho, Cyprinus carpio L.
1758 vr. specularis, e macho do Nilo Oreochromis niloticus (L., 1766), consorciado com o

marreco de Pequim, Anas platyrhynchus L.
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Estimou-se, mensalmente, as biomas-
sas de tambaqui, carpa espelho e tilápia do
Nilo multiplicando-se o peso médio dos in-
divíduos, obtido na amostragem, pelo nú-
mero de peixes inicialmente estocados, se-

paradamente por espécie. Calculou-se a bio-
massa total somando-se os valores deter-
minados para caracídeo, ciprinídeo e ciclídeo.

O ganho de biomassa em kg/ha/dia foi
calculado dividindo-se o acréscimo da mes-
ma no mês, reajustado para 1 ha, pelo in-
tervalo amostral em dias. O ganho de peso
individual em g/dia determinou-se pela divi-
são do ganho de peso mensal em grama
(aumento da biomassa) pelos números de
indivíduos e de dias entre duas amostra-
gens consecutivas (intervalo amostral).

primento total) e pesados, adotando-se, pa-
ra isto, técnicas de SILVA et aI7,8.

Feita a estocagem dos peixes o viveiro
recebeu 4 exemplares do marreco de Pe-
quim (667/ha de viveiro de piscicultura), com
idade de 15 dias e pesando, em média,
323,7g. As aves foram alimentadas com a
ração "Fri-Ribe", comercial para frangos de
corte, com 22% de proteína bruta. Nos dois
últimos meses da pesquisa, a ração foi for-
necida misturada, em partes iguais, com
Milho, Zea mays L. A quantidade do ali-
mento fornecido aos marrecos, bem como
o plano de arraçoamento dos mesmos, se-
guiram as recomendações de BODIS et alii1,
utilizando-se comedouro rústico, posto sob
o abrigo. Os peixes não receberam alimen-
to artificial, a não ser o que caía do come-
douro dos marrecos e aproveitaram os ali-
mentos naturais, que se desenvolveram no
viveiro, graças a adubação com os dejetos
das aves.

Mensalmente, realizou-se amostragem
dos peixes (50% dos indivíduos de cada

espécie), seguindo-se metodologia de
SANTOS6, adotada e descrita em SILVA
et alii7,8. Obteve-se comprimento total e
peso médios. Na captura dos peixes utili-
zou-se rede de arrasto (10m de compri-
mento e 2m de altura), confeccionada com
tecido de náilon, malhas de 15mm, entre nós.

Em virtude da indisponibilidade de no-
vo lote de marreco para repovoamento do
viveiro, o inicial foi conservado até o final
da pesquisa. Contudo, as aves foram pe-
sadas mensalmente, quando das amostra-
gens dos peixes. Usou-se, para isto, balan-
ça de balcão, com capacidade para 300kg.

Completados 6 meses, o viveiro foi es-
vaziado e os peixes contados, medidos (com-
primento total) e pesados, por espécie, usan-
do-se metodologia antes referida. Os mar-
recos foram contados e pesados, individual-
mente. Os dados foram organizados em
tabelas e gráficos, sendo analisados: cres-
cimento em comprimento e peso, biomas-
sa e ganhos de biomassa e de peso indivi-
dual, sobrevivência, produção e produtivi-
dade dos peixes; crescimento em peso, pro-
dução e produtividade do marreco e con-
versão alimentar de peixes + marreco.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 e Figura 1 a mostram que

os peixes foram estocados com comprimen-
to total médio de 8,9cm o tambaqui, 7,4cm
a carpa espelho e 11 ,9cm o macho da tilá-
pia do Nilo. Na despesca obteve-se 35,Ocm
para a primeira espécie, 29,4cm para a se-
gunda e 24,Ocm para a terceira. As curvas
de crescimento em comprimento foram sem-
pre ascendentes, com vantagem para o ca-
racídeo, seguido do ciprinídeo, a partir do
primeiro mês da pesquisa.

VIANA9 obteve comprimento total mé-
dio de 27,5cm para a carpa comum, C.
Carpio L., 1758 vr. comunnis, criada em
consorciação com o marreco de Pequim,
após 5 meses.

Vê-se, na Tabela 1 e Figura 1 b, que
apesar da diferença no peso dos peixes na

estocagem (tambaqui 12,Og, carpa espelho
7,3g e macho da tilápia do Nilo 27,3g), no
final o caracídeo atingiu 633,3g, o cipriní-
deo 430,Og e o ciclídeo 246,6g.

No início, os marrecos pesaram, em
média, 323,7g e alcançaram 3.055,Og no
final (Tabela 2). Atingiram peso comercial
(2.439,5g) no final do terceiro mês de cria-
ção. BODIS et alii1 afirmam que o marreco
de Pequim com 45 a 50 dias de engorda
alcança 2.200 a 2.800g de peso. Neste mes-
mo período, a ave atingiu 1.799,Og, no pre-
sente cultivo.
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A Tabela 3 mostra que os ganhos de
biomassa dos peixes variaram ao longo de
pesquisa. Para o tambaqui o máximo ocor-
reu no segundo mês (12,9kg/ha/dia), com
mínimo no quinto (3,9kg/ha/dia) e médio da
8,1 kg/ha/dia; para a carpa espelho oscilou
de 4,2kg/ha/dia (quarto mês) a 6,8kg/ha/
dia (terceiro mês), com média de 5,5kg/ha/
dia; finalmente, o macho da tilápia do Nilo
teve ganho de biomassa mínimo de 1,3kg/ha/
dia (quinto mês), com máximo de 9,Okg/ha/
dia (terceiro mês) e médio de 5,7kg/ha/dia.
No que se refere às espécies em conjunto,
o mínimo foi de 10,7kg/ha/ano (quinto mês
e o máximo alcançou 26,1 kg/ha/dia (segun-
do mês), ficando a média em 19,3kg/ha/dia.

O ganho máximo de biomassa do mar-
reco de Pequim ocorreu no primeiro mês
da pesquisa, 15,3kg/ha/dia, com mínimo de
0,7kg/ha/dia no sexto mês (Tabela 4). A
Tabela 3 mostra que os ganhos de peso
individual, para os peixes, variaram bastan-
te. O máximo para o tambaqui foi de 5,1 g/dia
(segundo mês), com mínimo de 1,6g/dia
(quinto mês) e médio de 3,2g/dia; para a
carpa espelho ele variou de 1, 7g/dia (quar-
to mês) a 2,7g/dia (terceiro mês), com mé-
dio de 2,2g/dia; finalmente, para macho da
tilápia do Nilo, mínimo de 0,3g/dia (quinto
mês), máximo de 1 ,8g/dia ~terceiro mês) e
médio de 1 ,2g/dia. VIANA obteve ganho
de peso individual médio de 1 ,84g/dia para
a carpa comum.

Para o marreco de Pequim, o ganho de
peso individual mínimo foi de 1,1 g/dia (sex-
to mês), com máximo de 22,9g/dia (primei-
ro e terceiro meses) e média de 14,6g/dia
(Tabela 4). Os marrecos consumiram 120kg
de alime(1tos artificiais (20.000kg/ha) , sen-
do 90kg de ração balanceada e 30kg de
milho (Tabela 5), isto para 4 aves (667/ha).
BODIS et alii1 afirmam que o consumo de
ração por 500 marrecos criados em 1 ha
de viveiro de piscicultura é da ordem de
4.230kg, em 49 dias.

Na Tabela 5 vê-se que a máxima con-
versão alimentar para marreco+peixes foi
1,6:1, ocorrida no primeiro mês. Ela dimi-
nuiu ao longo do cultivo, como era de se
esperar. No terceiro mês da pesquisa os
marrecos alcançaram peso comercial

VIANA9 criou o marreco de Pequim, a
partir de 14 dias de vida e com peso médio
inicial de 485,Og, em consorciação com a
carpa comum. Após 58 dias, a ave alcan-
çou 2.810,Og e os peixes 287,1g, ao final
do quinto mês, tendo sido estocados com
0,778g.

Segundo BODIS et alii1 peixes criados
em consorciação com o marreco de Pe-
quim podem alcançar 800 a 1 .000g aos 10
a 12 meses de cultivo.

Na presente pesquisa as curvas de cres-
cimento em peso dos peixes foram sempre
ascendentes, com larga vantagem para o
tambaqui, seguido pela carpa espelho. Isto
a partir do primeiro mês (Figura 1 b).

A Tabela 1 e Figura 1 c mostram que a
biomassa inicial do tambaqui foi 0,18kg, a
da carpa espelho 0,11 kg e a do macho da
tilápia do Nilo 0,82kg. A diferença deveu-se
as distintas densidades de estocagem e va-
riação no peso médio inicial das espécies.
Estas tiveram curvas de biomassas cres-
centes, com ligeira vantagem do tambaqui
em relação à carpa espelho até o terceiro
mês da pesquisa, quando praticamente se
igualaram. Daí até o final, a vantagem do
caracídeo se acentuou bastante. Ele tam-
bém teve biomassa sempre superior à da
tilápia do Nilo (Figura 1 c). Esta no final apre-
sentou biomassa de 7,40kg (1.233,3kg/ha),
ficando o tambaqui com 9,50kg
(1.583,3kg/ha) e a carpa espelho com 6,45kg
(1.075,Okg/ha). A biomassa total foi 23,3kg
(3.891,6kg/ha), conforme se vê nas Tabe-
las 1 e 3.

A biomassa inicial do marreco de Pe-
quim montou em 1,29kg (215,Okg/ha) e al-
cançou 12,22kg (2.036,7kg/ha) no final, con-
forme se vê nas Tabelas 2 e 4.

A biomassa inicial de marreco+peixes
foi 2,40kg (400,Okg/ha), alcançando 35,57kg
(5.928,3kg/ha) no último mês da pesquisa
(Tabelas 2, 3 e 4).

VIANA9 obteve biomassa de
1.429,8kg/ha para a carpa comum, partin-
do de 3,89kg/ha. Ele usou 400 marrecos
lha de viveiro de piscicultura.

As biomassas do marreco e do marre-
co + peixes foram crescentes até o final do
cultivo (Tabela 2).
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TABELA 1 - Dados Referentes ao Tambaqui, Colossoma macroporum Cuvier, 1818;

Carpa Espelho, Cyprinus carpio L., 1758 vr. specularis, Macho da Tilápia
do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766), Criados em Policultivo Consorcia-
do com o Marreco de Pequim, Anas platyrhynchus L.

Tempo de

cultivo

(meses)

Intervalo

amostra I

(dias)

Comprimento total

médio (cm)
Peso médio (9) Biomassa (kg)

A B c B cA A B c Total

o o
31
35
28
34
28
36

8,9 7,411,912,0 7,327,40,180,110,82 1,11

18,3 15,2 14,9 113,3 62,7 62,1 1,70 0,94 1,86 4,50

25,4 20,6 18,0 293,3 152,5 109,3 4,40 2,29 3,28 9,97

28,1 23,6 20,1 388,5 228,5 160,0 5,83 3,43 4,80 14,06

30,2 26,0 22,1 507,0 286,0 212,0 7,61 4,29 6,36 18,26

31,7 27,6 22,6 551,0 348,0 219,0 8,27 5,22 6,57 20,06
35,0 29,4 24,0 633,3 430,0 246,6 9,50 6,45 7,40 23,35

o

6

(*) Media de 15 indivíduos de A e B, e 30 de C,
Obs.: A - Tambaqui; B - Carpa; C - Tilápia.

TABELA 2 - Dados Referentes ao Marreco de Pequim, Anas platyrhynchus L., Criado em

Viveiro e Consorciado com um Policultivo de Tambaqui, Colossoma macro-
porum Cuvier, 1818; Carpa Espelho, Cyprinus carpio L., 1758 vr. specularis
e Macho da Tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (L., 1766).

Tempo de
cultivo

(meses)

Intervalo
amostral

(dias)

Biomassa (kg)
Peso médio (9)*

Marreco Marreco + peixes

o
1
2
3
4
5
6

o
31
35
28
34
28
36

323,7
1 .036,2

1.799,0
2.439,5
2.765,0
3.015,0
3.055,0

1,29
4,14
7,20
9,76

11,06
12,06
12,22

2,40
8,64

17,17
23,82
29,32
32,12
35,57

(*) Média de 4 indivíduos.
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TABELA 3 - Biomassa e Ganhos de Biomassa e de Peso Individual, Obtidos no Policultivo do
Tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818; Carpa Espelho, Cyprinus
carpio L., 1758 vr. specularis, e Macho da Tilápia do Nilo, Oreochromis niloti-
cus (L., 1766), Consorciado com o Marreco de Pequim, Anas platyrhynchus L.

Biomassa (kg/ha)Tempo de

Cultivo

(meses)

Ganho de biomassa(kgiha/dia) Ganho de peso individual(gidia)

cA B c Total A B c Total A B

o
1

2

3

4

5

6

30,0 18,3 136,7 185,0 -

283,0 156,7 310,0 750,0 9,1

733,3 381,7 546,7 1.661,7 12,9

971,7 571,7 800,0 2.343,4 8,5

1.268,3 715,0 1.060,0 3.043,3 8,7

1.378,3 870,0 1.095,0 3.343,3 3,9

1.583,3 1.075,0 1.233,3 3.891,6 5,7

4,5

6,4

6,8

4,2

5,5

5,7

5,6

6,8

9,0

7,6

1,3

3,8

3,3

5,1

3,4

3,5

1,6

2,3

1,8

2,6

2,7

1,7

2,2

2,3

1,1

1,4

1,8

1,5

0,3

0,8

Obs.: A - Tambaqui; B - Carpa; C - Tilápia.

TABELA 4 - Biomassa e Ganhos de Biomassa e de Peso Individual do Marreco de Pequim,

Anas platyrhynchus L., Criado em Viveiro e Consorciado com um Policultivo de

Tambaqui, Colossoma macroporum Cuvier, 1818; Carpa Espelho, Cyprinus

carpio L., 1758 vr. specularis, e Macho da Tilápia do Nilo, Oreochromis niloti-

cus (L., 1766).

Ganho de peso
Individual

(g/dia)

Biomassa

(kgiha)

Ganho de biomassa

(kgiha/dia)

Tempo de cultivo

(meses)

215,0
690,0

1.200,0
1.226,7
1 .843,3

2.010,0
2.036.7

o
1

2

3

4

5

6

-
15,3

14,6

15,2

6,3

6,0

0,7

-

22,9
21,9
22,9
9,6
8,9
1 1
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19.2

26,1

24,3

20,5

10,7

15,2



TABELA 5 - Consumo de Ração e Conversão Alimentar Referentes à Criação do Marreco

de Pequim, Anas platyrhynchus L., em Consorciação com um Policultivo do
Tambaqui, Colossoma macroporum Cuvier, 1818, Carpa Espelho, Cyprinus
carpio L., 1758 vt. Specularis, e Macho da Tilápia do Nilo, Oreochromis
niloticus (L., 1766).

Tempo de
cultivo

(meses)

Dias de
arraço-
amento

Consumo de ração (kg) Conversão alimentar
(peixes + marrecos)

No mês Acumulado

o

1 31 10 10 1,6:1

2 35 15 25

3 28 15 40

4 34 20 60 2,2:1

5 28 30' 90

6 36 30. 120** 3,6:1

Obs. * metade ração balanceada e metade milho.

** 90kg de ração balanceada e 30kg de milho,
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tar média de 3,13:1, obtida para o marreco
de Pequim, após 7 semanas de criação.
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